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um rca¡ t. tt' _tals tj su tem utm-"Mígsmalúé'almeida m¡.'_« '
Propriedade da Eng-esa “.(ãarppcào das Puovtxjctas,

mt ¡os-.Nai.- página 1 ;na 2.a eso; na 3.- ssa; na*r_ :Luterana 5.' e 6:' 533; na ”7.“ e 8.'. bem co-
mo a pulilcgçãp .perm te. ajuste especial. Es.

        

  

¡mwms~ I, 6620. Para alínea, !me . ,r,fara genes_ ' nt a ga ses! 18:00 (moeda forte). l_ - _ Í ,oNúlnero" ot "315; muito, 320.7* : o '_ ' ^» *-ur 1 '..A' cobrança tela' pelo camelo, acresce¡ !repor-*v 7' r o _w_ r
uncia a dlspender com ela.,
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Ná é A' ' à'abtttd a I “Emis“ "it" Paissandu“" *fã A .tidt'saâm

_ _ _ í v . , , _1? o ü a' 'Je-3m a _e . ›' 'c o poso oseo, _A ocon a ospe oslin ¡me-

nl“âàfãêãgm gâsrãomàagãácã. “31133313 Maggi“. i: ççógãàggsãgáágàtãrffawto de !O °/o nas

_. _ . este. . ' , ._ l ' " tea* s u'li'r wi.,_ - .

4 @giawuqkm originais . _ _ _ A › _mdno'gm _ g t_ h WH çõé o mm?” osnas nossas Oji __.v m :Wymráñcam

'rEH'nome da' Lei vai-ser li-

a). 'decisão do Tribunal).

-amenas pwms|.§01arras_.do.

mmlgpresidente, toda e enor.

   

  

Meneses). Quando os monarqui-
“ cos_ proclamavam: «antes Atonsc'

_

XI" de que Afonso costa», qual '
_ Ç _ _ › ,v . _

_ era a #edição :acata/ml que in-
,5$l5¡%l4 ?F 19'909:

_ Moagem? Devia ser prOyavel-

A “aus” _o 'Tr-¡bride! _Santa_ '
Í ' - .t _- I j mente a do periodo do dominio

p'râéslsâârggàãt: ~ _ __ _
l . ., 3. _ l ; :papgçlà que eteçtivamente éads-¡WmÍPa-mpádmgq, acha, › ,Camp afaproxinlação do niomento em que _deve ser eleito o qm:: ,ç o do lema_ mma'.

gta¡ de; ”mma. As inspira_ novo PreSidentedàRepúblíça Portuguesa, eslopmiões. dividem-se, '&rendem-'set 'Os corações d
.31.395.991 wsçandidatmñs

 

  

   

   

 

  

    

  

  
  

   

   

  

  

 

  

 

  
    

  

    

 

     

   

   

 

   

  

  

  

, .e todos \oséatnpos ir'r'om em nomes, se

_ '
mais on'menosprweveís, 13o: oo menos-viáveis. . - «tümgmãáãgãlzlo SÂÍMÊSÂ:

Entre as magnas nuestñes de mbmep'fo que Preqcupê'." todos lQ'alt'guns trechos duma nota pu-

os espiritos, a da eleição do novo chefe'supremo-"da' naçãopoítu- bucada no úmmo número do
qa'zosabsolvoemâbdo em peu.. 3“”? V3' ¡0"'49110 V“IÊPv 'mise mw““ “99' um "mma de¡ Chapman' propósito da cam-
a( ,amarga risos, sbraços ecoan-

'
da '0400 tribuñnlt ?356 'ábá- *er-3°' "8mm Mim-.s unless. ;Ozmomento és' de espectativaíi::rggÍogegglreÊÃeÊs 1133333:¡
água ' entusiastico regosijo Pala PM: 92518_ @studo para outros. e o

Ique'::rt-love; ea fórl¡ recebe'

-rtlbtteim' '

-rdlflnhlde séc. realçaeme. De-

'mçrtessim Da decmão desse

a uncmãs'àL' _

. '› ~ o'Se ”provaram os crimes

“tem réus 'não acuszdos¡ pelo

 

.E _e nós, a Imprensa, orientadores .da opinião pública e da fggçeapzbtmgh$t§r 'eãâã'tglf ea::acçâ_ 'do'sdirtgentes é a'nó's, realizadores e prbpagadores dota-iição A O Mundo às “63803 a ra_tercambló das ideias, que compete apontar e defender 'os nomes, ldeçimçmos pdas'refuências gueapresentando o rol 'de serviço: e' sacrifíciosmetos homensaoiãgga- g' nos ¡ai- . qt nal,_não .de cndia sim'plcz- daN-“ente ;Pfçgados à Pátria.. :à República. E' .ç pós que ç l e a' ' ' e,.. te“. honra' e' 'Cinco bnosos ,priondade na discussao. Ef 1,08 quepettçncespreparsçãodo'ter;|ares-que essa têm-à êles'HÊnoHl'C hão-devem. lá com'firfnéztbs dÍYECTÓT' ' '_ grada--,- dependia gnome;

;7 restlgio, _a_ 'honra _da Repú-

Rgoaneeai-voe. Para o fa!_ . _ V .. _ _ ... ,_ . .. r asta escreverem meia
, Agi renstt tem_ _desçdtàdq_ estúdqdue'attñ Ir-;tetê forçam.“ o' _mente 'Metárdç'õhf Shao** mlwí'mehmw 33113ÊeÊÊÊÍÍmÊÉÍIÍÊÍnÊÊ-9° Para 15.80 ¡ndkPeñstáVd-,NQÃ nun-:imntetemeidofo ”01? do ao funcionário lecensea-o-écoaapéhas dr's'vagas ”mr“ “$397 em' Bali” "tãq'baãtñ'ln dor, que é o Chefe da Secre-

pl'CCÍSdÍl'Ábalhar¡ tra

_ tarja Municipal:

V ê F... (nome, estado, profissão e
- '~ morada.) filho de F... e de F. .., nas-' , à s¡
_2. em... domés de... do ano de...

v
_ ,__ _' _ e V _ _ A maçaneta de..., dlstrtcto de...,on-Não há hoje .republicano'eonvíüo Que pretenda 'desculpar se- 99.!? :bôphsóádmsabendo ler. e'escre-quér. o netánofdaemblalsmrõ: de“Detembñoíê'umsddta que“ eo¡ &focg'ggsfáaãg P:: ::te 'eqáler'memPmal. que nos enVergbnha palmo nós-mesmos; [Aqueus/antenada p u p"" °' e res"fizeram'para que êle \viaseynão o_ ¡repelenl sómente; com o asco

díndo há mais de seis meses naquela_
morada, como próva com o atestadojusto por .uma revolta .que soros pense uiun- cuando-os para. ,más-

morras infectas, onde oarcereito's pf'
s -

      

   

- ;tirados por ódio ou fra-

j-çle ”pues homens cobertos de

inda as deviài'n saír completa,

.-_zttslremsntc tunado: e degnitica-

›

nlhár :Qtde: s.; $V%4ÂWÊH!°-

. .mente julgamento, arroz certa-A

"'Ullçutsvc porém um valor-o

!de demonstrar - que a '.,Repúblíca,

'ilisericordiosa para_ os inimigos,

,power agnejes que com

nomes a elenm.

- .
_ Telegramas da capital ingle-

\ üÍdiz'e'rn que ' se está ali cons-

l demos hangares de Handley-

iunto, _pretende ser inscrito no recen-m_ ”g.
- aumento eleitoral deste Concelho.-
Pede deferimento.

tiam e vilipendiavam-eora_ de ve gonna“de que” e prejudicial'
trouxe para o nome ilustre' e Portttgal.'_h"hób5sividsílnteinã, de-
batiaTS'e -em conVulsões mote:: !a 'Multulçãe .no contato dasr .- . _ nações, estagnava e retroceda' 4. ,r . _-,' um 'z'ücãggr É: nã:: F: :E- n'o entant0,›antes, Parma?! gostava da ¡melhórposiçãoíinter-

. que ser P nacional, Portugal, com o seuxe,s ofçgãpqía_ acgãandesüuerra', eleva- no, o) sim¡ aberto pm em am, é 8,3-
' 2 .

' z to positivamente inve ve - .' entro respiraVa-se Mto '

. “dawn, odendotrnnsportar 'a'se a ”m 9.0" « . ' ' r - . › D vem" um “e t'dã d m _
:ltàsageirãg bagagens e ma- :lgjãnfaãagiugãzgmje dum que'. dirigido' ave' nome e de e ã atestadoÍ degesidêríclia o e a

t '
t'

\ h o
l * '

.

mmmmfáêeq:3321.35:: "N““delru dOAPmrmçmvsrltâníão Bernardino M3' «Segundo os cálculos feitos”. topa. Cha“ * i not-Watch, do Paulo. _eçomo
t e A e É"...

conseqúeneia da ocupação_ ~ doWW¡ Musical-O n.° 4 desta
.Rhur, dos pedidosfranceSes e da

F. . .

(Este requerimento deve ser re-
tonhecldo 'pelo presidente da Junta da
freguezia qnde o requerente residir.
Pode, porem, o reconhecimento da le-
traêe assinatura sér't'cito por um notá-
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. nte e útil revista sema- Um nome dentretodos_osnoniesv'llustres 'se-impõe' para a' !alude COGCO_Ífê_nC¡_3 .aleman, a“dê vulgarização musical, é Pres¡ encia da 'República-o Doutor Bernardinoiñtaehádo; temdlmluvutdo. extraordi-lendo a Ricardo Wagner, e ”' e'lho republicano, contreeldo e .respeitado em todo o mundo' !là-"amenas na Inglate rn.. Os sem-têm

 

uma boa col ao de es- cuito particularmente querido de'quantos com ele' privam. sa'criii- 'trabath ali_exlstentes diminui-F¡qu e entrevistas ::ç entendt- cadoida República, o' Doutor Bernardino Machado disse,,pelo's Tam. de Janelro do 311.0 pasadocomo: Dr, Ludwy Kalser, altos serviços à Pátria e &Repúblicagprestadpsnsssms mais, ama- té _Ágata do ano corrente;übñele d'Annunzio,Al redo Ptn- ras crises, atestou já em factos positivos, concrecros, insottsmáveis 413- -z_ ( Vem). Em duas elegan- o seu valor como homem político, como politico de acção. "im, dá-nos alguns retra- A presidencla da República., deve ocupá la o Dr. Bernardino No próximo dia l de março,
-Msksse superior génio musical Machado.

?realiza-se na junta de Crédito
mmtwtógrafo do «Parsital›. Sobretudo, portugueses. e um dever par¡ todos'nós zecondu-t :'úblico o sorteio de 283 titulos
'no O _ › zu :o alto cargo nuc ocupou, cbn: o, 'apoio -de toda a nação im- g do emprestimo de 3, 0/0 «1905

i &.03W,..dszdta 20: um¡ _ , oohomem quedmererldencialdauaçpúbnpa afastou ;geniais/mas) que serão amorti-
inc 'tem toda a" razão"”oane uma revo @lebre que pese,_o$ttipej,d9'ttuamjgro dos ,nossos solo dp. sem prémio, em l de ou»
(osr. *nomeou* ¡MasnaLllin-Á i , " 'w " ' ' fato.



cMéwüánhW*

s_ as _lasenÍ-f_ s démarches realizadas fo-.

tem àm quási_ nenhumas'. 'Ulfllõa '

-- e
Qi' T ..0.5 t f ' .eus. enem MLM,

'MMM' 5' e_ lugar; _l _ - _,eundàrú¡ ?nobre ideia coggários. gfaqlárçseLâo

¡hãg'mgçfogggggfgemg; ' À'o velho amigo da' nos- de'O'Rebate, êgmà verdade, ainda, porisso que' 'nenhum

Arruma-'m as sr.“ @Julieta Feg- sa easaços nossos. respeito- _cumprir um dever Açívico a passo deram Í_para o em

;gggmgaMgggggggmgabgggagg sos eumprimentos_.__. qoe ninguemdeve fallen_ e a de opiniões de que deveria '

Pinho e Pinto. * ' ' ' ' ' ^ ' que ninguém, assim o supo- saír uma 'visão única.

Alem, a sn' D. Adelaide da Silva, m'os', faltarát** 'V " ' ' ' Am'anhan, gásto com 0'-

-. v«.-«'l'eófilo:-Braga,›o'eminen- decorrer do tempao' ema_

_te e fervoso apóstolo da :de- siasmo que ora os une, en-

e o sr. Jose de Sousa Lopes- l › r

'I 4 É A "mamada, o erudito profesor, contrarão os defeitos damsua

 

mal'â'ãâ-,ârtáãfãm "1362
@ía-5 @Indo 'fgoiitro

   

     

   

   

   

        

  

   

    

   

  

  

  
  

 

   

         

   

    

   

   

  

   

  

   

   

   

   

 

    

 

   

  

 

  

   

  

 

   

     

  

  

  

  

    

  

   

              

  

   

  

  

   

    

M Depgãixa sr.“ D. maria Augusta'

Ul'Ell'a .

Em 28. as sr.” D. Alice Vidal-de .

Magalhães, D. Marl'a Vidal, D. Pal'ml- ' j_ à? 7? l.ó '_¡ o d- 26 u _ r

;g ¡XE-ge ° 5" dr' Egas F“'eÍ'aPm' éñtârãgpãn É?“ 'rs n°30: _aquele de quem- os republi- precipitação. s

Em 1 de março, as sr.“ o, Eduar- ~ -* ' se¡ canos primeiro Se lembraram Logo que se falou na for.

da da R““ e' C““ha e D- Ma"“ de horários” 0'53" va¡ ›- dom' f do-o'Présidente do Go- ma ão do novo artido u

Sousa Fernandes Tomaz _ '~ da com“ malszcombonos. Es- W -. .- E ; p ' q e

“E22, a sr.“ D. Georgina de Melo pinho, va¡ asa¡ de idêntica verno Prov1sóno, esse ho- entílo se desngálâva porO bla.

Re . « .np. ›. ,u 11°_ , A.“ -.._...,.-_ . e__ .\ ' _ _._. ' 'st_ ' _

í¡ _ m 35, ao ue se meme quemos anos,_asean co, ¡ssemos _ s a _

.Viageiroez › v 1 rçga a ..1" q cenas, aslntas _e_. .multas ve- queagora aqm repetlmos.

_ _ _, dlz,comçã___masllpkbsa
›_› ›. x. - d o . .ê

Em virtude de várias doenças con faze¡- e ' ' Q "1;1'; _7 .2053555014368 mg'ahdõês Ae _Qu-"313m dll r (mean

traídas em Africa, encontraxse emVl- E ,_._ e 4 g s .. dá/ .Qeàfmlyiüma deveriam ter ¡epllamos'Q De forma “cnh“-

lar, de' regresso de Loandaro tenente 150; Y* " ma .A “nadas ”admin“ l

de cavalaria,sr.]oseGonçalvesBr
anco. Aveiro, confirma na mesma,

.- . 4 ,J P_ V _ > . 1

cessáçla na nda dum_ patis,

atormação do novo Mó."
1 . p" ' ' " x)

que 'se anuncm forte. ea pro“

va de' que: em Portugal-hi).

umaf'grande_ 'vontadedeltragu

balh'ar, porque' ' marea; a'_ '

tabilisação da _vida_ polilieà?

. w- Gostosamente, o postam

to,_ apresentamos ao «Panis

do-republlcano-nat”:lotl'alíst
a.L

as .nossas saúdaçõest"

¡andoelhe _as maiores prog-g

perldades no futuro, e-fazelh.

do' votos porque todosrcotm

pretendam q'ue 'ele', co¡_l'1|'›0)$“l

torne .sincetaãrçpubzliçag ,

está, ao menos, ' '_

melhóres intenções'. -- ,-

empeoérnl'db; acolherã " com
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O D
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_o Com s a,Es osa. um D-Lí- . - - l 'm n s olho erta-

dia _Cumulo “Barbgsa qe Magalllães; quásn desprov1da de comum.; ?5-51353 _Ê's O -5' (à

segulú 'para-Paris Ó nosso muito'pfe-' cações ou possuindo W
coesecuçao esse

sado amlgo_sr-dr.']'ose Leore Barbosa V. _ta t › d' sá - bõlo estao de O Rebate..

de Magalhaes, que ah va¡ desempe- @SÍTIO me“ em ¡SPRH VeÍS, bém* ' .ós Osàüdãmos

nharum_alto cargm_ _ em“un não-há. saquéwluma : › - .' - . < '3

.Vlmos estes dlasvelpAAVelro, os _ :l r g -r (“fade I 0 octagenáno ilustre, apon-

srs. dr. Álvaro Vidal “cdr. Beníamim re'lahVa com l . - ' ~ ~ .~ A I¡ a

um?“ dê Aguada, “gm,E?, (E (ud isto porquê? Má, \taràcll'o-o aos ,nolvos comoum

l'
_ . o "> 'lí"1. v1'. 'Í n.4"".._

' ' .

&ñ'cíí'ârâmve's e”? "'_m_ ° Í; -vontade anmpaénhàa?ã$llnl 59, ”É“ ?5mm

Q'A fim de desempenhar ocar a em; mete i¡ t o¡ › 9.¡ ,__ ,_

le ddP 'd'd›'-= A '= . "
'

h:: cassiaaaãfí M8313” comum decer- :Os nurch nos 90' «Par-

;e 8518;:: 5111133::: Pçzgayglaagggâgã to faria'a'fAVei'ro 'o ouea'fêz -a tido-republicano -'›l¡beral› e

urn o . . . .. . ._

dnAllredoJosé'da"busca. t V l AOva; e _Esplnnwç _os ,dgn- ;QQÀqurtI'dodrepuPImano cle-

" ' " ' “ gentes de Avelrojpor Avelro reconstltmção nacwnaln
reu-

::ftrm'ztl 'd' d, í . se. interessassem. ç l . ,mdos em .sessao conjuncla,

s 'á'resta eee' o uma'con un- _ l ' , ¡' ', \ e - _

ctivite qne há dias à atacou, o nosso* Ovar' _0' dt!” “bb-99W"- ' _

amigo, sr. Aurelio Costa. Pedro Chaves, esse devota- "' _' J céconsidera” desde já, dis_

- :I-"'É "Í--'Í'y'_T'.›',.'.. _ A

Boletim onç'¡';¡.'_l~o¡ há días .dO e i“CaÍISáYelvêmig'? da s-“â saludos 05906 Partidoe

u meado Delegado do Rrocute- 'tens' a q“.ím Ova¡ de* í' -az'p-P-'JQIPOVF' a Equação

dor da República em Vila Noya "ve;«em-;.Eepmho,.osr.df._losé
41°“) o' Mlsmo mudam»

x

' Aulural'mep eg'çpublicano onde'

de Portimão-0 nosso ¡prezado! *alüador não*$ez ou ' ¡atrau . .v . . e . . l

amigo e conterrâneo, sr. dr, A4- :É m às' "' ~ ' - m' PW“z &Klug; Ó? CÍÊmeDÍQS _COm' _ À - * 'h .

fredo Jesé da Fonseca a nem a - O
n; É -ponentesdos organismos, dlssol- -

' “ ' "' q &prala se desenVÔÍVã› ñãõ se vidos e todos" os* 'republicanos f ' ' f-"JP'

' ~ »' ' í 'v .í .'1 ::mol

muito sinceramente \felicitâmos . , . . .
.

'v . '; . recusa a sacrlftclos para que que, dentro dele. quelram exer-

t os seus conterrâneos possam cer a sua actividade politica,

3.°-Lançar um manifesto ao

nãoãmnãêorfeglbããg szç'ígãa: ¡ruin-o'mêmmlo*'def'íbâm'fÇÊ
Í ?als/explicandopeml apenas pa-

asyg'aranllas de' cldâdãójeal'êjbórl t3¡- Sãg wesfmmgüã"mh :labrag-asnazñmspmque os dois

tuguês. A . ' .' li'ados apemsapelo- semvalon punidos.“ dissolvem'e por que

* \ ”7 " ' epela' sua rseverança que seí'promove^ ia mganização.«d0.

ot wi“” l r '. « .'Hr . -* -- pune¡ A“ 'nova @Phrm'›-Republioan0 Na»

[l nossa 7]_ a o Hell?,- , umr'»' 1-9,.. -- --. A. . = r -4 « ›

- --=' "m" ' teams?“mae &Sanear;
.. - ' . 1881019 *um r .l-i a '-1 ~-t -v.¡. 'à

d Conti"“aalmptensêêaena mais :freqüenteeqev :rápidas Íesüleatlslnado pelos-directór

ereçar-nos cativantes cum-r - - ' _ ' ' . ' ›- d° 5”' “Artur-4? -'

_V _ o _ _ comumcaçoes_ nos dos .dous parlndoslextme P. m « d

v
a .A I: mà. mãe e, Õ'

?WQÚWOLÍÓÍSÍÍHCÍQ
3660 para dlstribuirmlgs l

›' .' Oã Fa !as a? I'
maf (1034305503: 'PQbrÉysv_ Pp.: \

É“elra a 02-. ' ' e o que faz? Então os inte- nifesto extensoñgmasque, %°«'71'-°i'amye«r.§.á7“°›@zm '

. y .Feza oraxanos-?2ã-z-oolos- resses~*dev"*Aveiró”ciímm1-se boa-mamae deve dizer-se, p§?§.°.'”s,°g“'m.°s”°”é° ,

*'80 v-Preza "éolega'*~ü'“küêimv a dois ou três almoços a al; Se resume nestas Poucas' 'Pa' Tele“" Êerrelra &Jill-Í““

&apagfguüísf'ãvfçxügg' guns ministros do Comércio ¡'_àVfaS 05 dOÍS Partid°5›se"' Violante (cegah Margarida“ a?"

cammñzada poríerwsa .ame-.age A PLEO§íi1riyalgçn§Ç_, ;assiman tlndorse _fracos para formar areia“);ãagla Miguel..

Cão à terra em que 'nascwí'e' W- cafníhhâlliQS-Âà' arm-l Cátia: “rn-png “uma 999- Para?? 'apílãoâuãüg

-veeaos lnterêsse's- nacionais, Fe' ' ' w «319mb ÍÉSQÍVeram-agmparos :Síria Ârgum dos Santos..

Reale??? aeee: @ensrhomsnsem ?0113 dê“" Janeiro.: Amém não

ameli-citmlorfnuiw' cardeal!

mente» .4 7 '3 '

' endão único; - João Parrôna.

É' "í'Els-ozmaniiesto.-E' istoô - u .

.r. . ;gifêêlé dÍZÀ ' ' › Í

“A. Voz. da ¡usaram-,a t0- ' ' "R *oléc'tõsde governam?

,doszos nassos, pcesados cer t

legas,_ os í protestos do no'Sso;

'glmlfeeonheglmfenfoiüM" ' t*

Doar *dr-;W @a

Vên'de-se à“llvrarla Í “~

dum falecjdo Jqlz de Dlrello, a

!estado 'de' nova* e *mas

Para tratar 'hostel 1:1“qu

“Ma“ @WP-.24?"

'

'Í

 

  

   

 

  

 

   

   

   

 

   

 

  

  

e. com; @átrollrug'tàll :âiíãsao ,

..Costa 3

   

  

  

Jr: g' 'l o . ;k
'V

'2.;Poníniciativa de 01136:

.bate, opdejàdõr incansável;

e* @Irdàãlülñi'sâõwp '

alo-P. R.; aqmzmisupalwái
semeia amanhan,..25. 'uma
grandiosa manifestação de

-hbmemgemeao velho# ' m

mg1539"?!m3.
' @oww

:$2.3
5- g

nesse dls “comp a ~ A¡ 83

de idade. São inúmeros, já,
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' Fazaíieo's* eleitores¡ l"

neçqssanldj @margem

'dont'coíeíoña do
país; o e ,

quem '931 J cada-'tum

nós, renal¡ loano

¡ccñmídemoc

B

' 'A 'f'paladlm›à ' v

em nal. mmmãqedà

l

"gasos- problemas que .agi-

tanuasqa, !dio .'Pals? Nana-

bnre'isso; é man. j

Nada nos' admira, porém.-

É m .

Med¡ as que se propõe to-

mar pazaxav solução dos di-

Êõuza” ífít'o sló, geog-

m

O
“

bemos também uma valiosa

m)



  

  

 

  

3

A isto respondemos nós já: ,

'sw-Este ar umento Lino'
mênbs jugidico. _ST th'tâ-re(Í
pruayd e _vida .ou. de morte, para a
Republica,po p m'os'nãoa repuiar,
nós, tanto mais que, ao contrário
-dogue o sr. TrindadeCoelho pen-
sa. e como nós já demonstrámos
em.3 do corrente, os inimigos do
regimen, que o sr. Trindade Coe-
lho.tanto teme, não pódcm, coe-
rente e conscientemente, atacar

a República por dar pouca liber-

M'Nã
&fantdlp-se tra¡ mãuridâncfãente (por cogu);

' ' _ ,Ot-'rd &apenas-5.1.: v

ao ele..tq__l§eo.pcartóequle« _4) _7-5 à?? ?393559
' baum.. pfóspectoa. .- ~ &ãm d ,H m',

metiqu- etc". etc-g, nomeousraeüe agregam-dade do ensino religio-

ssoal habilitado e Máquinasiproe sd ;nos _colégios particulares-oi"

?High a preços sem competência. " v _ afimãdmcomâzzã Tdrâagã;

Experimentai. e preferir-noqeçise - \ - co ¡ágio-Ê_'gde há' portantoí

,só 'os "larga entos destes dois

'to artigo que escreveu depois da A rs. Quais são eles?

. 6 0 sr. critica que lhes fizemos, i'vÍsob're o. ' Argumentação do dr_ Leonaf-

ensino religioso nos colég'iosâ'lpar¡r do Coimbra: dade à Igreja
M., a ' . v _. ticulares;2,9, o,_facto.de senos Ich; &0110.10; ,do amgo 2~o . › l ,

) - '_ d'f'gg m"“ 10m?“ q““ pofwm?? 3;" dá ansñtuicãor o msm te- emlque sugitseugaóef!nao r. enum Slmplespos 'smp Iigioso não pode; -reaimente,"sêr preciso para a interpretação que
ministrado nos estabelecimentos há doze amos todos Vêm dando

públicos. mas pode sé-lo n03 eS- a essa disp08ição da Constitui-
tabelecimentos particulares; ção. Por qualquer forma que .1

2.°-nas Constituintes, ao diS- leiamos, não encontrámos senão
cutir-seaquelaJdisposiçàm apa- isto: será'neutro em matéria reli-
receram os termos_ Mico clicam?, giosao ensino"-miniStrado 'nos
tendoese optado poréste, e ago- estabelecimentos públicos e par-
ra querem ler !aim donde está ticulares fiSCalisados pelo- Es-
neatro. i ' ç tado; _ -

A falsidade desta argumenta' ~3.°-0s programas são um
cão (quem a 4° “- 'mn' lano, a lnd' '
dade CoelhO) demoas"ám°'la galerias quecaãrtr),qatr:llgrtteéiee§tãs'
nós'dizendo: _

beleclmento se ensinam. Só o
É ¡_o_q_uese›n-o no' 10 do art. que êles contiverem póde sêr

3,'o da Constituição aparecem en- ensinado. A não sêr assim, para
globados e igualmente tratados que_ servem os_ programas?

os estabelecimentos públicos e « O pró rio sr. Leonardo Coi -
particulares sem nadaque 03 ÇÍS' bragnessepponto discordou do
tinga no que respeita ao ensmo Trindade Coelho dizendo que se
religioso, é porque 0 regime!! Pa' há por ai fora vários colégios
ra uns e outros _é 0 mesmo; e 3 congreganistas dos quais conhe-
admitirmoso enanoxcligioso !105 cia muitos, o melhór meio de os

x estabelecimentos partlrcular'esi te- extinguir seria permitir o ensino

riamos de admin-lo tgmbem “05 religioso. Isto quere dizêr que
estabelecimentos pUbhÕOS; _ até êle compreendeu que êsses

› 2_0 -que o ilustre filósofo Pa' colégios em que se ensina a re-
rece desconhecer 0 que ÍO¡ a es' ligião funcionam com flagrante
cola laica-a que 'sucedeu em ludíbrio da lei.

Espanha .a 'escola 'MOM' '0“ Defende ainda 0 s '
, ._ _

r. Trindade
cientifica de, Ferrer . que m” Coelho a não revogação do art.
teve ro 'ósitos'anti-religiosos. _ A _

Apesgola,.lalca propôs-se aca- ”m d° dee' de 20 de abril.

bar com o 'açambarcamento do

ensino religioso pelas congre-

gações, deixandoque _os nao-

-co'ngreg'anlstas o ministrassern

também. A_ _

Resalta, pois, o_ _significado

que as constituintes "atribuíram

ao termo ,neutro-nem unrnem
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4_ _ _tam a seguir a um _artigo sobre

.3: Mão amiga :enviou-nos há assunto inteiramente alheio à

.an-..dois exemplares de A ¡Jd-,questão .

ainda 17 e 19 de janeiro findo, ›'. E' pena.” francamente, que o

.que. lessemos dois artigossr. Trindade Coelho. assimvfizes-

do sr. Trindade Coelho ali inser-;se. Capitutar numa discussão,

(05,168 stguir disséssemos o que i não é d'eaonra, ,porque i,ninguém

”aparecesse de justiça. ao mes- ,póde atribuir-ae,infalibilrdade, _

.mztempo que'nos defenderíamos Dias depois (não nos recOrda

do que .neles de nós ae diz.. precisamente a data),iaparecia no

...-t..No :primeira 'em que o snijaneiro um outro artigo, ,com ao_-

!virilidade-?Coelho discute a cons- _vos já outros. amamentar-art¡-

dltaalonalldade e oportunidade do ,80: que agora Vemos Sê¡ 9 mes?

ensino religioso nos colégios par- mo, estruturalmente 'elo-mem”.

(tentam, nada encontramos de que, publicou A ama de”.

'M'prOf isso que' êsse artigolVendo-o, novamente-o ;.crrt_rcá~

. «jáànóso tinhamos lido, com pe- . mos- E_até› agora (que o saibag-

“'quenas alterações, no Primeiro mor. nao va ;ter-se ,,dádo o caso

de [mira, e já'em 3 de feverei. _ de o sr. Trindade Coelho outra

no criticáramos. Passamos ao yêz procurar “111011th Qualquér

-, segundo; Éra ai. O sr. Trindade Jornal_ para nos atacar), as_musas
coelho, no. final dum artigo so- que .inspirav'am o sr. Trindade

4m; .A proposta orçamental do Coelho calaramrse, emudece-

ministro dos Estrangeiros›, dis- ram- ' « _

tanga-nos com um post-scrip- Naquele post-sorrptum. o sr..

que nos fêz sorrir. Trindade COEHIOTQUQ -eSÍavê

--' Devemos dizer em primeno certamente num dia ,de Visao mur-

z lugar que o ilustre articulista pe« to infeliz-chamou-nos o Ofllú:

. eou por menos lialdade. Nós, em jornalístico dacategorrados levas.

t_ certos pontos de acordo com o ¡sta-que parece conter _um al-

" sr. Trindade Coelho (e a prova to e subtil conceito, não.,dr_z- na_-

' 'esta emque algumas vezes temos da, afinal. Perdão, diz, dizãmmto

' transcrito artigos seus). no uso até-diz que: o cérebro-destinem

-.do pleno direito de critica que o escreveu está a .parecer-_um

nos-assiste, criticámos uma en- armazem onde .os conhecrmen-

trevista que o sr. Leonardo Coím- tos vão sendo. postos sem mé

bra concedeu ,ao janeiro e um *Odor sem -cataloaaçam ¡inaba-

._ artigo que o janeiro“ publicou, lhoadamente. As . categorias .de

. . do sr. Trindade Coelho. Se o Will”. Im.: másca. Pesada,

' criticámos nojaneiro, no janeiro etc» “8311168 DO box ç na luta

__ devíamos esperar a réplica. Se- grecovromana. Um pugllista per-

- inanas inteiras passaram. e nada, tence a uma qualquér.~dessas ca-

_ nada encontrámos. tegorias conforme o peso do seu

I Nãolrespondeu,pensámos. En- , corP0 (0 P830 “8530), e nãocon-

ganávamo-nos, porém.0 sr. Trin-Ç forme 0 maió' 0“ menóf aPe¡-
dade Coetholreplicou,masrepiicou teiçoamento que demonstra tér
'num outro jornal. Ora a lialdade atingido no ramo de sport a que

_ “mandava, parece-nos, que a res- ' se dedicou (Peso intelectuah pó-

: posta viesse no mesmo jornal i de chamarsse). E .desta forma.

x em que saiu o artigo que criti.'conquanto não seja vulgar, pode

cámos. um levfssimo vencer um pesado.

g; Partiu o sr. Trindade Coelho Carpentier. por exemplo, que cre-
- do principio de que nós [emosjmos pertencer à categoria dos .r h

'ff todos os jornais? E porque não moscas, diSputou, e ainda não Vejamos, .pois, se os_ encon-

;p'artiu antes do principio oposto Perdeu as esperanças de 0 vcn- tramas nesses outros artigos. '

' .1-10 de que nós não os lemos to- Í cel', 0 mu“) de" Campeão do - i °-Reputo.a questão do en-
_14, dos? Teria acertado. Na verdade,'mund°- - sino 'religioso nas escolas parti-

-- nós “5° 'CMOS A Pátria. DÊOÍ L5”" sabe ° 5" Trindade culares urnvproblema de vida ou

n"- Êmque a não &Predemm; mas C03"” se “Ós pesam“ 50 0“ de morte para a República (816:,
.. rque não mantemos permuta | 100 quilos, COmO 3PT0XÍM3d3' no janeiro). › tcom eia. Mas mesmo que a lês- ' mente deve pesar êsse dos nos- 2_»_A confusão nasceu de

_ternos a lialdadg mandava, repe. sos melhores lutadores que se um s que “algumas “ações da

._ oa, que o sr. Trindade Coe- Chama cmd? Constituição -ioi suprimldor "a
g_ “louca atacasse, se quisesse, no: M33 deixemos ¡350 Por “m palavra fiscalisados. . :
e. Janeiro e só no janeiro. pouco. f 3.0_A mma“ em só-
_ " Embora isso nos pese, temos Diz o sr. Trindade Coelhu mente nos programas do ensino.

Eita 'acreditar em que foi essa ainda no P. S. que o bravo Desde queinestes não seja men›

.7. :tammente asua ideia-que nós Campeão ataca a constituciona/i- cionat'o, nada pode obstar a que.

F_ l Í.não léssemos. Continuam-c: dade com alguns unguentos de .fora das-horas das aulasse mr

p' ou"3: e:: :transmissao *mas* °s "e :ís*'e..°*°t"°*lst"° ° :ria:;iv A t, . ça~-'-91c.. ' e u -rei o aos
_t se baseava, logo no primei-J ~ Vejamos entãotx 1 ~ @apagão desciernr. _ _ A

 

também já dissemos, aplicação

ao caso.

_ 0 sr. Trindade Coelho não

tem mais argumentos. Onde es-

tão, pois, esses' argumentos de

força? E' é, 'realmente, 'formada

de ungüentos de boti'ta a nossa

argumentação? Não desfizemosoutro. v
-w › . completamente inteiramente, tu-

Êstes “50.37”- ›seguramente›' do quanto ;o sr'. Trindade Coe-
os tais ar dutos de o'rça em ,

que tala 0%&089 P. É., e não "7° ms“? '

o são porque os nossos ringue?-

tos de batia¡ tiveram o condao

de os desfazer ao ponto de osr.

Trindade Coelho os abandonar

completamente nos dois artigos

que escreveu sobre o assunto-7-

um na Pátria e o outro_ no Ja-

ruim.

 

Modifique-se a Constituição

(quando puder modificar-se, é

claro), e'entáo se permitirá o que

agora é proibido, insofismàvel-

mente proibido. E não vá o sr.

Trindade Coelho pensar que so-

mos ateus. Não, nós somos cren-

tes, mas somos crentes sabendo

porquê e não porque vivamos

numa :roda de enfatuados que

fazem gala numa crença que nem

sentem e que, sabendo de cór

quais, são “os pecados mortais,

constantemente os praticam com

mais assiduidade ainda e mais

fervor do que a bondade e a ca-

ridade crlstans.

Grilo jornalístico da categoria

dos leves. nós!

Se chamassemos ao sr. Trin-

'fade Coelho cigana jornalística

simnl zmente, sem falarmos em

?chs nem levíesimos, dariamos

aa coisaso nome que elas tem,

diriamos uma grande, verdade.

Mas não, não o dirernos. E'

que não vale a pena.

  

Mas ésse art. não tem, como “

1;.:
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-Jnrnnis e livros (Blhllomnn) .

_  seii districin- I

lilonlo luguslo Gaelic.

.de unica¡
Sr. redactor asim¡ Dis-

tricto de Aveiro. -Podendo cn-

trar em dúvida, seno, emMista

das dificuldades, e má vontade

que se tem levantado contra a mis

nha malfadada candidatura pelo

circulo de Aveiro; presistuzou

não no proposito _de' não "desistir

dela em favor de qualquer dos

outros concorrentes :_e se estou

resolvido a empregar- os esfor-

ços aomeu alcance paraconse-

guir o seu triunfo;_e podendo

essa dúvida influir' na'explicação

futura do- procedimento das'dife-

rentes mdividmlidades que diri~

gem o acto' eleitoral e'm favor

dos seus respectivos candidatos;

subtcrfugio que desejo'preven'ir,

e prejudicar pelo achar repugnum

tc com as minhas aspirações _de

dade, tantas Vezes demonsuadas

até em meu próprio detrimento;

por isso rogo-lhe que m'e' faç'a o

especial obsequlo de me publi-

car no primeiro número do” seu

jornal a seguinte declaração :a

 

e Que eu estão hahñrme'ten'i

ção de_ não recuar no caminho

que tenho traçado¡ ainda'meamo

que lôssem .sineérases insinua»

ções porõadamente feitas para

me levar'emt'ao expediente idade*-

sistencia ;v e de mesuieitaruem

tudo ás consequencias. da apra

sentação da minhas candidatura,-

c da_ minhainsistencia nela.; a.

Que podendo, porém, parecer_

aos .despreVemdos caturrice da

minha parte esta teimosa 'insis-

rencia, .contra as' "probabilidades

agouradas, Como realmente' seria,

se essa insistencia não' lôsse_ de

alguma' maneira fundamentada;

por isso, para, no caso dado, não

transgredir os dictames do, bom

senso, nero contrariar as inspira.-

ções daminha propria consçien-

eia, vou fazer uma exposição fran»

ca e rasgada, e que ñque ao al-

cance'de todos, dos_ motivos 'que

me levaram a este arbítrio, que',

posto me pareça muito a propo-

sito, e até l'ouvavel, muitos ape-

lidarão de insensato e leviano, e

outros, de mal intencionado, ran-

coroso'e desquirado.
v

Saibam portanto todos, que Magalhã

os motivos da minha insistencia

a
.
.
.
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midadea ' alíneas¡ 'nem-;fui ;none

i nos, mysmios, da suaca ink' _

Ella,›dip10lllell.-_ . ›.

 

Antónlói'âjcoelho de Magalhães

_ _ _ 'Se opii'oeurar'em nos assenf-
desprendimento,- franqueza e leal'- tos, reg“imentaes dos valentes'k.que'

aiudarama re'stàu'raçãoídas hbery'

dades patrias, e _o seu desenrol-

vimentol'iprygressivjó _e gradual,

ou¡ noswlivros_ da¡ _çaà-eeragem' das

vicilmasdsriibqrdá c,
caçao Beja' patria, o-de p'or

certo endqohtfrâlyb'; "a'fqú'e1es, no

de .um _bisonhq 'regimento dene-

i_ .à TL““m- ayuda
duáçâóüde' solda;

destas. da ?rliiaoarànhisj e
amsrlemeatsí.s9s;,qas leaves
PRPkfçsiFaípàitlóçiía 'Maria da
onte'; ~e ness'a já bitàkatheggria

de general em enel'e do exercito

do "notij '.“fN'estesfnb'He 'umi ce-

lebre¡brumapifàriõwhdrñãdo João

d'os^fS_sñ'tos' 'Pfeguiêm' que por

b'ei'iiíéonhecidbl se' ”nãblcionfronta,

e qu'e* nos felizes tempos do* go¡

yerrt'o' intrüso :desumramo da se-

renissimafea'sa de Bragança cus-

iodi_a_va os' seus_ desafei'çoadosireõ

elu'sós "as, Rclaçfio e: castelo“ de

LernegoíiDeStes eram um. " a

'Aveabada a guerra dynasti'cá;

que, 'cbmgtodôs ”sabem, .foi co-

ronda' 'dos' melhoresme'wltadds

para' os-que sustentava?“ 'os dí-

reitó's 'daSenhora D. _Maria ll.

eomó'rainha' de' Portugal, e' a

carta consrituclional. recolhivá cav

sa paterna, e foi então que. pela

primeira vez, depois da emigra-l

ção?“vi e abrace¡ o meu'queridi. '

irmão, 'José Estevão' Coelho-de

Ls , _ _ k o _ .

'Torna'ddG'L--as'cousas ao' se!

:mas:É
patente ou gra

são chi/ias para quem rcñexío- estado normal' abriu-se a.~'Um'r
nar, e souber as c

nha candidatura.

cortinal-as, 'para- que

parente:: diodos?

0" meu' húmilde ¡nome nã:

está nes li's'rüà3de't'egisfro das'su-

ausas 'da mi- versidadc. Metz pàe-nãotinha-ím»

Vamos a des- tuna,- 'e 'dia' maisfarêünois: estav;

ñ'qutrn Bem exausto de~recurws>Jcm conse- _ _ _ .

^ uen'cia de-'ítcr'a'nãados homisía-i 4*!- 'mmha :Sundaqsíc *nega-“tim” '
' 0.- e” ser perseguido' corno; ho- memO. e doque-não“: fôr“? P”“ «

¡mem de ideia¡ libertos. apagam““ P4“ wmv““ w“ 1156”””

e
a
"

:
:
a

e de "dediá' P

minadodelvol* ntçríjos “da rainha P
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disso tinha-nosíéomeçado a edu'- e os seus e !os de amôr pelo

e'a'r com destino_ aos'. estudos *su- ipaÍS. e de d me“ pelo syste-

perior'es; e tanto -ass'lm :que :iá ma liberal e progressista, se por.

meu irrñãb José“ - Estevão¡ quan'- ventura os eleitores do Circulo de

  

    

' 1'elo etnigrou 111141828; era 'eatuóiravciro, -aceltassem “e reconhe.

dante da Universidade de Caim-¡cis'sémeste legadowe mediada.

bre na faculdadelde direito Aber-isem pelos seus? votos ati/10.“

to aquele esteb'eieeimento 'litera- i aonde unicamente'podia ser mas.

rio depois da guerra dynâstzcagipridoa _ r › .. r

e "liberal, foi'meu ¡imagen! com SeLpOI' tanto; osieleitbrewio

sequencra de! medidas 'genes-¡met! circulo (Aveiroy'seemdacm

já¡ era oñcialx nafarnñrdeurtiihei- rem -que elas 'Cid/digna¡ :dm ,a

ria do' exército, optou nessa -quñ-_iapçio e coadjuvaqõo¡ elevando.

lidade pelo“soldo da sua patente lme,'pelosiseus rolos. M. honrosa

ara a* sue sustentação-em Ca im» missão de seu representante;em

Era, em logar da prestação que Côrtes, eu protestos ,solenememg

o estado 'dava aos emiáradospp (ser, nc'esaquaiidalde¡ &$ng

ra ,acabarem a sua :formatura: prete dos”..sensr ¡muitos-limpa”

Foi¡ então' qde essa 'alma genem- ' e progressistas,.bcmlzqonhendoa r

sa e franca de José Estevão teve -ie'pela sua historia;palm”“dq'a ~

mais um rasgo de 'maghanímidd-

de, eiar'nôr fraternal.«Fez-se meu -lamento os- :interem'au e; couve_-

'segundo pae'e educador. Depois menci'as da !validade (6105,!th

de me ter habilitado para emrarvmonia, .e com, aubordinaçílqá;

nos estudos superiores da ¡Um- do resto do país), que-,apelo que

versidade, levou-me na sua com: vi e observei nesta minha vinda

panhia para"Co'¡mbra, quando ail a Aveiro, precisamtparp “geram

foi concluir a sua formatura; elá atendidas de especial ruidídç., '

fiquei a fazer a minha debaixo da empenho incessante, e zéloz_su-

'sual'vigilanclm dos seus ”Gúldddo$ perior da parte de ,qugm tw“-

-'e á c'usta dos seus re'cu'r'aosñ- smcéros desejos,_.e tverdadei-ra

nãnüêlros ;' como Se cru-vtudo e vontade de ser o que promete..

o'r mdofõasermeuaegundo pag:: Eis aqui as id'oiasgque. ›.

Acabeda a carreira- literarialas disposições efnvi.que_g§;og¡,ç _

i'õmo's ambos-¡paraibisboai esta- a9- aspirações- que-mc t animam

belecer-nos' corno advogados,:de- como candidato adeputado. por

_ois de euíem Aveiro terialgum este circulo de Aveiroteid'eiaa

temido' 'de pratica-aosnribuuaes; que eu 'tençjonava g);th 119,".

e ali-'exemermdsr essa. profiseno_ ya-vozqaps 'eleitores-respect“”

promiscuamente; atérque ñqueiiem reunião previamente ecom-

e'uhsó': no' “embeleoimenm mas cada; mas como 1350 sel não pô-

ainda portegiümesecundado pe- de levar' a efeifoiporgmuitas Gif::

los seuslcuidados deverdademo mustang” que não esmva._.ap

amigo e'pae. ' 'í' ' _- _J . meu alcanceremover.. faço-opor

t :Todos !sabem a..h¡stom;da meio da imprensazrunieo meio

fatalidade me roubou. 'á¡fñ- i que meurgstayla.. A h \

mm', e 30'13“55 “ll":la grande ~ v Aveiro, :2 demarçw de '136%
alma o rimeiro homem parlas V _ _ _. A n, l. .

mentiaffdsxpeninsula. Antesdes- › &me; .fiz/_galo (sem. à ¡Wa-

i ;a de:se golpe doloroso:: fatal par-atue ,_ A _ . q. i

dos; estive eu em lucta -porñada ' DO resumdo dareleiçãotdwa

“im a mb"“ iá @ganham P9' '0 mesmo jornal not-seu n19 'de

25 de março: a,um longoiie'gtavisstm'o .padecn _

«Por Aivelro ñéou eleito csi-;josé

 

mento; e nessa tremenda'ocasião

concluir a sua formatura-erme las minhas aspirações; e entende- .

ultimos anos, .e defender. nepal:- '

     

  

 

  

  

  

         

  

 

redrobatamporrmim os seus cao'

rinhos, os seus desvelos,me-'as

suas prevenções.em.favor da: mi-

nha. Mas desgraçadameme (di,-

gr-o do coração) quiz a Brow-

dencla, que -eu lhe sobreViesse:

e quando chegou esse' dia o'mais

doloroso de toda a min-ha Vida,

fui-leu dar-lhe o ultimo aoraço.

e'sobre o seu Vul:o,-já moribun-

Jo, que enchi de beijos, ñz um

¡uramento ou protesto SuiÉM :-

-De no mesmo logar aondeele

mc fez grande pela palavra, pela

miependencia de caracter. epel:

.indicação á sua patria, dar eu

o

um testemunho publicou _solénei

Dias Ferreira. Cunenireu tambem ¡Boá-

te' circujo o sr. Antonio Angusto¡z(1_00,-

lho _de Magalhaes , Este_ carameirod

ve apenas as adhesões deamuns d

seus antigos ”amigas. Assmr obteve'pe-

queria votação.. . .. _ › '-

a A eleição_ do' sr. Dias'l-erretra

uma significação que couvemghtomat

piihllea sem ofensa dotinereçimerito

1seu ilustre competidor. Aveiro está”

'penhorado com o governofpot lhe na»

ver salvado a sua autonomia. Não-far

'Lin por tanto o colegio dleitoralÁqueãr

[zip .lv nim-.es propriils. 'O indingO

'qiL- n 'governo apresentasse conto sell

::unslunzo oblerla a maioria de *sum*

uns. Muttrava assim este povo¡ que

:um ,uma ao beneficio recepido.

f :'_ir'ià o sr. ministro da inunda, ç_ __

l !li-iii olitio ' uálquer, quer se a ›

rasse po'r agir¡ o da g'u'erra; o dãimê*

nha uu das Obraszpubllcas» l - i

,. - “AN-.Kai
¡Marque!
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batente, resolveu o llus~

r

       

 

  

         

     

  

     

  

 

  

   

' um

- , w _ por S. Ex.“ impostçs,.=à

› - \ w feita pelo sr. Dr. Ma-

_ Â ,da Silva Santos Reis,

, . inscripçãoje 1.000300

- cujo rendimento cus»

àgmmhwas ¡Rhoraàtmda q

e oe usa a sagjgav'eslndo
ao leila Ade rugogqueigtem em dep gltó'59fqã 5

compõemd ferramentas várlas, material-uma::

mamae " ciel-m zl ado, cabos derapgme, am

wrap

;f lb dl vid¡

ea e s z
Dn voast *eoq s. É

a mais a' nela

  

__ e ões: C hamâu-p Mesh!)

Maçarmprad¡ àcllvñlarlqdlcada'. r

; ggowkgaonqnidatána

há tempos @velhas '_

' :o'de dizêr, boa _aplica- .
&a; tem' "3: x
Filmes-ça? eo? os anjinhos.

l ”oa educaçãoecãrl'cter. ' l 'Bctíã'z _ ;e s à_ DE; .3 : _V . _

' 'dat3d°=^-Tlt1?§r0:°lí". 2 ° ““ ° › 'h . _iii_ 5'.? 'Mredn.$om ,Martins
:que o Urth ttan'súíit'* _ JEEP g 'urlclo moagem, '

›. [Jr-.Santos Reisgàaceiê

,_l 'e a“sua plena "concor-

dância com as,razões_exnos-

tas pelo gânde benemérito,

. ueçem _ t'àrre' Lego_ as

ferias do; dÍStriêtl: V ¡enigm-

e 'auxiliado

.

.,y
.›¡
¡.

úI-Bt venta .a Real.
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M .h cia luminosa

J ~ 53:' 1'“" *wi ~ - ~

'sa r" ; r

Pede ao Deus imortal.

E
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. - ».- e ser .dwngrl.
_ _O berçp, Do coação”” esêlynós que a's'slm

9730; 0 ¡umu'o um desengaud sucewà'éléâlàã'ârfdâàiáà'Éomica e
'H1 ° «beEQPçQ »Her meiçünôntlêa aged-ap' Massa d'e um

da r e a punção"ds v 'O' ° _ dtbjçàta 01361): Who-'dão vai_ na-

nêloatrisüe'zaadds ,gaan ' 'l

Meíga pomba inocente

&manage; &wwe-«.-

No 'albin a I4
l

    

    

 

ero'dmente do “ce" ' lullnlllilh " A' 1555531411¡ :tárlia (la dar;-«daGama(Aveíro)aceie 7¡ ' j “do É“” '- sua uma.? I. ,,_ , .B _o V_ ne:

' s com v “mas 33 Clã“” ( $533'sà?”""“°"° _ da E; uelra :Ea foz. ;umaáugmwg

anhã. procederá nim

_ _ atas, a máquln a serra deiñlagnm. cam¡ o

me: um 'prémio anualacon- Mandem «Beth' ..u nulrüzh eml-Dleseb, tros mma?

. *r ao aluno que durante ' _4 °°"' “m" “m “E“ .à 'Pim centos pay . madeiras v -

1_ ,vida nega¡ demonstmr. I Dem_ -üvmãe adorada' Has, but-ac ego sentam 'tro no abedelo. etc.

susana escritó-

randes transes, e a sua existencia '

São os ,bons _em- Em ea eu a em 'e o tu o '___ ,e 1 , , __: '. _z l _ _ _ y > ,Çontlnúnatnlar-se em revaluçõesl..I 1 . :e \glãgigaífoêsãâxãa' É Ã e a melanooha da saudade. ,'_q'gell-"sí'íqimals revolu-

o 0 lmss?? _üdçlprrã - ”v 2-? ”V955 "JW thoaúmãw e' a¡ '_ ' ê't'mmcmdocem-erhso param.-

' qu A'Sàntós ?Ras (alma) ¡'_.I:\ ,w V ›~ .. ,r . irâda op d' l" '. t _"ÍÍ K'deso'fdeins huuwev;

2 toufà'zendbl'o õfirf'térme- ' " 'l gi** É“ 51.9% mars/com^ ll'_ ;haverá-'tambemna
- . . . - .-... a “Slmtçomo 0151 u ,a l'ñ Vtõa'sdéfa e“cõnõ'micaJ-E as mora.
dráno na consecuçao da'stra ' ' ~ ^ *mtágêmaaeáa ;Qatêqéísetêenrtém 'cas que sela.

a A \ 9

  

   

     

   

  

      

   

   

  

  

bela obra, foi já entregue ao

Reitor do Liceu, “sr“. _dr. Al-

_vara_ de Eçaà'a inmjpkào.

llnlíñles militares
'L .' ;,v:

Pênñümf'QJfE., foram

-com o canhão; não

  

 

  

 

  
  
   

  
   

   

  

    

  

   

   

  

   

   

  

  
    

    

   

   

      

 

   

  

1'; ., ~ a, o mn» - .u l m_ 11h!, a:

ll Berlin e u Tumulu' ' -thwme sátmalàêbñügd? mem- -I
.. , . -..v _e vemos conceber, segumdo as A " ?#431919 deveflacumeçarpela

~' . _ l ; =. A? A_ à v' - :'\oáawwq vn def, . eSC. gglürfânai que estánnuma deca-

Sa'ó os; dons pólos'dá_ mia maximas -J '0'95“ *xdbls den la o que'enttístee'e profunllaq

j' ' g' ' “' o g _ _ A mente _a ue esa 'uelmenbs se impor-

hum39à› que “ln“ 'fe Pal“" "ums 6h69: »5 -- av' ' “A tam';cem%jb míecêturdunaçau.
aproxrmâr “como drstancxar, _O homem ?Ia-*ce Chordn- ;irãinheà;_ en: "tempo 'algum ¡esises

° ° ' ~ "" - A ' , _ = _l n mtos' qpu ares,'onde*-5edevn or.

mas _ › , ;Flanela ?oil da¡ " ^ ;gone mar“ o carapcter_ das gerações modernas,

Wdossercs, _. omem e @50" V0 da por“melo'ne'umwedueação civic¡ bem

  

 

     

 

,ermêvídOsa'Gapitãeg os te- sempre teem Junta. V, 'POÇÇÍPSRME'JOVOFH mm¡- WMV“

?ín'entes' de infantaria 24, srs. Mas quan ' ¡Qd-*50, 9- › - morre! r Avlíep'púljca pág escolheu em os

fGonçalvés Reis, Amaral, Vei- Ninguem s e ”EMF y, l”“ E Levy &ÉS-,M ?mpemxes '.drav¡'.-'S"“$?° 'la'

'ga eGonçalves Corona, sen- Nem mes ' l tr' r í”“ " 'l ' ' '

 

x_ ' Ãm'ãsch'eles das Varias reparti-

ções cpf nistellodalnstrnçãr; ou não

sab'emp'gdetazem, a» maior pnrteldas

vezes 'du pépc j m confins ocultos, 'ao

pmtlé'at'eni.«tant s dlsàarates.

' :ds ministros,- co'mõ entram nega-

blrlete 5 snmmànçnrmg abelhasepeu

rarigs no cortiçq, qurqnte o poucmemw;

belem que'exereemla nelexaltu cargo,

Se algum' :teclar d os tam no pouoda

tem lfcàdlssnnáile isl: ção; os zangdos

Elm méhqííôdõae deixam ñcar 'acena

amarela co _que se vai alumíandozesta

frl tísslrrra ragédla; que se -vai repre-

Se '_ ndqfnas @colas portuguesas l. ..

 

Ter, ns largam¡

no berço_ queçleêiél'ãáhâ u-.'."ugbagmà-z-tcmmegpqmçgo

ça solta os mwminas» nnmeneeaenmucsgs
ainda com os olhos do cor % › ' . ' d l

9° &üãülv'alàwríy ¡liâãlêllâdff
e a alma fechados a todas as ~ edit““ amam"“ á come_

exterlondaaes ao mun _o m - '¡. Y_ _ moraço'a'b 'att

I' - -n " " .www - ve _a mpitaêa

*ele* _°,P?JÊ°Ê°$1F°›F*?P e: em?“ .tem ;é Meg;
mndrçgadone lagrimasrque :g suapirãriafncia, gelobeán contrumpe'a

o'horñ mmànyrne'tráwms com; raw? @em antena» o
' ~- w ., A A ,t r _ o osso daxlmdaSCIdade'¡ e( viu

e softtñedtdS"Íertnioa-a sua R$352“, ~ ; '.'fwrç' '

ido os três pnimeiros colocados

234 e o último em infanta-

532. a

_ g +0- Pela mesma O. E., fô-

. A ln promovidos a capitães, os

É ehtes de cavalaria 8, srs.

' arques Lima Ae -Çorreim í.

_ V +0- Tambám'rfoi_ promo-

y¡do a majór-májicàño ,ma-

_.¡ór-médico-graduàdo dàrscã'Va-

_laria 8, srs..Jpsé agia Soares.

+0- Fo'i' pro bVÍdo a ca-

 

verdades catho Ícas;'no sed" 'i-V '

z r, 7- or F erla' _hora i -

2212“' fas"" """II " ;55

(5:.

:...HH ::u '
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17-' í = tags'égearggtranzigna:
trltaís'on'f tmn acto meneame, ou!

'null Barba¡' . vx 2~_In~¡_›' Í'dé. . >

V, ão . ' "q ' 'W i "l r ' ' "°' N' .' Ao mesmo tempo e o que Hole '_"'leãlbfãâescblas'normls acessi-
úÃÊm-emç: da Pfr'Brmayçã'Í repito commgis r tunáa saúdade, ma- WES'a'ds'queteehr-pequenos recnrsos

“ - _anão P'rem, #ÉTVIÇO _vrda . ' "3* ' -' “gastava fuga nadpeza¡ por eçpnró ¡Coal-eg“? pela“sfla Intel;an

*ln Lisboa, ficando como co- ' Umas* 'Jens', aufcis'giyhbg não poder colocar ne se dia com o ei'eqe abalño'bo'deriam frequenta-las

bem algum''Jsa'cri'ielmse vlssem nome'

glsfê'lflo' :ranma a”: sua aspiraçãormñ.

fã“làh'l¡ Mçítempoa concorrer-par:

gósbsjbutfásf&em; gõrpêl
.;›_› Ls t osiercip

1 à __ N pio.. .M44. I.

o em lünübsl"."“ 'J

y A 4 1

m minho de“dante _do ,1.10 _gESquadl-ao
;Pires IÚHÍS' > “C35

submf'eaaawmrdeíjeempâ _ “es
N. R. atlua'lrtêlaü

    

  

 

    

; .v _, _ ,. ., r _ 7 ' ' e); alnnnrdaesqolsapumána.«n

wo de Bona. .. - me o amor; ralada.- É??Ú°ê§âã'$fã~âhi%ã° 1:3 &ms-WW
mesma, E. pro- de:§*ñdêsIá-'” - v* e** dmmtzeezww -› teme 95:1::

@gdgêapnãor.o.t?mw_da M --Ljefeacmío savana ea. mu“gcolâmâsâââaê ~- &warraert2 &Imeem;
Em_ a 'lacál' sr._”"_4efnãn"do“que'àlwãacàñnhosàtag'55;. ÊnOBÍÔRmÍEOMç1g::-b_ _ _ ;_ _ ;4. me_

' ' -' i"“ 3' . \.'r .-r \- a., . __ . ' ' e . l d-M - lñlõá' u no :lino-hdserlfatalmene
sinta',- sãrmo-colixímio :novre- hosña lmaéüla'ãhido seü- , ,r ¡M%'ààn ¡ÊnÍÊÊ'dã'mw on :rm: ffêéfuelldfâllílflâl¡ , _- ~. -'
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'_ ' - u -. a . .-7.-.._= _ _; F_ ' ' :2 , snâoac aI amurtos rofessoressem
_gl'down'x A mantas“. 'anñÀn'do-'ã com sorriso'sg'L &ÍÉSÍÉ ¡ngj'ãe eu coloca p criado

Q “m0 çãmwção do

. l? ”w mn .-.

.. . .endarngpê ;agr

;kg ' , rããq'xãàãdãt

mamae Alrntáqa'M›," F.“ '._ . ' u 'as esc

_ _Çan a ' fa,_,à__es?3§ñl' g).

' #Im piulely IÚIÉH'Ídds ' _rom a corar _

lovmlmtêttonàUXHWQ-W# É

. .' .í 1 \

'xigeq repgrâáóieterno on--

de ñng_ _r 49918595, esperan-g

!à .« à» quarmmc fq ?(0211,-4 f o _ O tumulo é o esquec

W330 posto «ie-ça não, Cun- *'

&Wldn em seí'xtrço' na Ílf 4.

lt.) da__
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cido; onde se irão recrutar 'ea profes- ,› 'É .

sores para tao grande, _contingente ? '~r ' 0.

A s escolas normais de Lisboa, _' É'

Porto e Bra v? _Mat_essa¡__ pouco' ' ;

\terão produztdon-

Havemos de voltar aos antigos

exames feitos por comissão'il. ..ç

,,E' de supõr 7 ue assim sem..., _

'Mása Re'pub leal nes'Sa altura !em

falido. Ou antes, os 'seus dirigurtes

terñoíalido. . ~:'- s . -'.
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Dias ñndos .'

_Chegou-mostra poucoj' a

noticia do passamento, na In-

dia portuguesa, duma .irman'

do nosso muito presado _ami-

go e distincto_ professor da

Escola Primáriasup'erior, isr; '-

Agostinho de Stunt. ' A '

Os nossos sentidosxpêsa:

mes.
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A estima ue o Corpo Médico tem

pelas Pílulas _nk teve enseio de se

manifestar principalmente durante !a

guerra. . A_ 1 .w ^

No decurso desses longos .anos,

em que as fadigas e a perpetua-tensão

nervosa extenuaram os mais' 'robustos

temperamentos e quebrantararn até

mesmo os nervos de melhor_ tempera-

para combater os casos tão frequentes

de anemia e de extenuação_ nervosa,

assim como para a ressar a convaies-,

cença dos grandes andas-precisavam

os Medicos de ter ao alcance da mão

um reconstituinte cujas virtudes tera-

peuticas se encontrassem de há muito

solidamente estabelecidas.

Assim, pois, grande foi o numero

dos Medicos Militares que recorreram

com conhecimento de causa ás Pílulas

Pink, consideradas com Justa razão,

por todos quantos teem ti o ensejo de

aa experimentar. um reconstituinte do

sangue e das forças nervosas particu-

larmente activo.

Entre esses Medicos do Exército

.
C

 

..PESCAÍUE

MONEIR'O 81

que recorreram ás Pílulas Pink. e qui-

zeram arquivar as suas observa ões, o

Dr. Raynaud, medico em Che dos

Hosp taes Militares, e que exerce hoje

a sua clínica em Coudray,' perto de

Malesherbes (Loiret), França, resumiu

na nora que damos em seguida as Suas

impressões e o resultado das suas ex-

perienciàs:

-As Pílulas Pink lograram adqui-

rir, com justo título, uma fama univer-

sal. E devem essa fama. esse bom no-

me, á sua eficacia constante em, todas

as aieções anemicas, em ue está in-

dicada a medicação marcia assim co-

mo nos estados morbidos que delas

derivam. Muitissimo superiores a to-

dos os medicamentos similares, devem

ser empregadas de preferencia em to-

dos os casos desesperados. cuia cura

quasi sempre realisam. Isto equivale 'a

dizer e logar preponderante que ocu- _

pain na tera utica moderna» “

. Nada l¡ a _acrescentar aesta apre-

ciação das Pílulas Pink, que são. com

efeito, sempre empregadas com exito

em todos os casos de anemia. neurase

tenia, fraqueza geral, assim como para

combater as perturbações da crescen- " m e cartada do es..

ça e da idade critica. A - . .

N As Pílulaslãian:: estao avarias: crivao do segundo ofrcmBar-

as 38.““ .gh '09° e bosa de Magalhães correm
2500 a caixa. E. ll aa; ea D . ' 4

ãosito geral J. P. Bastos e c-Íxrgã'mí editos de' trinta dias a contar

“39275533 fm“” m “SW da segunda e ultima públi-

cação do respectivo anuncro

no «Diario do Governo›, ci-

tando Luis Rodrigues da Ro-

EDITUS DE ao DIAS
(1.“ publicação)

&Venom-mini
abacaria, a a ria, . . .

7 mmvepgüggmqmgm cha, solteiro, maior, Inocen-

lto dasaguudev .Pedras cio Rodrigues da Rocha e

¡Gautama-u
¡Nimmudaf-Maedoa

AVEIRO ' "

mulher Francisca da Rocha.

Carlos Rodrigues da Rocha.

solteiro, maior', 'e Augusto' da

Naia Gafanhãoj,viuvo, tados

|_OWA'1“A*E

-a 0"_ ç..

 

ELO'Juizo de Direito

P da Comarcade Aveia

--N-

l

s 'POD

BACALHAU

Tabaco da.: melhores qualida- d0›

dos ”e aos _melhores preços para.

bordo, 'tomam'desde já. enoomen- ção. ,

das os fornecedores -
r

 

"BEBE-SE x ü
Uma cama, nm'a' *cômoda e uma mesa' de cabe-

ceira, todas em pau preto cantigas. _

Uma mobília de quarto, em ceregeira.

Trata-se nesta redacção.

 

comarca de *Veiga auSentes _em parte incerta.

para todos os termos até fi-

nal do inventarío orfanolo-

gíco a que se procede _por

falecimento de Luisa deje-

sus Patronilha, casada, mo-

radora que foi no lugar de

São Bernardo, ,desta comar-

ca, e em que é inventariante

Manuel Rodrigues daRocha,

viuvo da falecidae morador

no mesmo lugar, sob pena

de revelia e sem preiuiso do

regular andamento do mes-

mo inventario. ¡

Aveiro, 2 de Fevereiro de

1923.

Verifiquei

O Juiz de Direito

Alvaro d'Eça

V. _O escrivão do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.
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; IMA ai DE &Angeo
mõâãâ

¡AAAAAAA PAAIAAAAAJA-

do Dr. Cândido de Figuéifêi

encadernado, vendese':

um, por 75300. , _, _

Dirigir carta a esta regar#f .
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